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Palestra é bicampeão
O Palestra é bicampeão da Co­

pa 1010 de Futebol Amador. Na 
manhã de domingo 10, no estádio 
Archângelo Brega, o Bregão, o time 
empatou no tempo normal com o 
Grêmio Lwart em 1x1, e venceu nos 
pênaltis por 4x2. A competição foi 
promovida pela Liga Lençoense de 
Futebol Amador. Com esse resul-

tado, repete-se a decisão de 2003 
quando as duas equipes se enfren­
taram na final, e o Palestra tam­
bém foi o campeão. "Esse título é 
de todo o grupo, da nossa torcida 
que sempre esteve ao nosso lado 
em todas as partidas e a toda a di­
retoria do clube", comemorou Ticá, 
jogador do Palestra". ►► Página A7

O Museu Histórico e Cultural Alexandre Chitto tem uma novidade para os 
freqüentadores e visitantes. Um presépio -  com 17 peças de 70 centíme­
tros -  foi montado, e para ser relacionado a Lençóis Paulista, foi decorado 
com sacos plásticos cheios de água. O presépio demorou três dias para 
ser montado e ainda faltam algumas peças. "Nessa semana devem ser ins­
talados os refletores", afirma a monitora do museu, Marilene Camargo de 
Oliveira Lima. A idéia de iluminar a montagem é para dar visibilidade pa­
ra quem passa pela rua do museu durante a noite. A novidade virou atra­
ção e é um motivo a mais para quem quer visitar o museu. ►► Página A2

Ladrões roubam 
dono de lotérica
Empresário foi deixado só de cueca em um canavial próximo à rodovia 

Osny Matheus; quantia em dinheiro roubada não foi informada

Um empresário, dono de uma 
casa lotérica em Macatuba, foi assal­
tado no final da tarde da sexta-feira 
8 e abandonado no meio de um ca­
navial. P.R.O., que dirigia uma cami­
nhonete, foi abordado no trevo da 
usina São José, por volta das 18h. 
Três homens armados numa picape

A GUDOS

Nelsinho Ayub 
é o presidente 
da Câmara

Na manhã de ontem, a Câmara 
de Vereadores de Agudos elegeu o 
vereador Nelson Ayub (PP), o Nel­
sinho, para a mesa diretora no bi­
ênio 2007/2008. Concorrendo em 
chapa única, o vereador foi eleito 
por unanimidade. Ele terá Altair 
Geraldo Gonçalves Barca (PMDB) 
como vice-presidente, Glauco Luiz 
Costa Tom (PMDB), o Batata, co­
mo primeiro-secretário, e José 
Carlos Morandini (PDT) como se- 
gundo-secretário. Nelsinho já foi 
presidente do Legislativo de Agu­
dos por duas vezes. ►► Página A5

Saveiro renderam o empresário, e an­
tes de libertá-lo, levaram seu veículo, 
um telefone celular e até suas roubas. 
P.R.O. estava com uma quantia sig­
nificativa em dinheiro que também 
acabou nas mãos dos ladrões. O valor 
roubado não foi informado. Segundo 
informações da Polícia Civil, a única

pista fornecida pelo empresário é de 
que a Saveiro utilizada na abordagem 
era de Porto Seguro, Bahia. Ele não 
conseguiu identificar a placa. A po­
lícia investiga o caso e, por enquan­
to, não há pistas sobre os ladrões. A 
única testemunha é o homem que 
socorreu o empresário. ►► Página A3

Quem passar pela loja 1 dos Supermercados Santa Catarina, na avenida Nove de Julho, 
vai se deparar com uma cena diferente. Ficam em exposição até sábado tomates produ­
zidos em vasos e cultivados com substratos. São dois tipos de tomate, o "jennifer '̂, tipo 
salada, e o "Giuliana", tipo italiano, produzidos pelo produtor rural Cristiano Toniolo.

NATAL SEM FOME

Fome de que?
A dona-de-casa Joana Amorin Pa- 

rizoto, 51 anos, já sabe o que quer 
ganhar de Natal: paz, felicidade e, 
principalmente, saúde. Com uma 
renda mensal de R$ 150, a família 
dela é uma das mais de 300 em Len­
çóis atendidas pelo comite da Ação 
da Cidadania. No dia 14 de dezem­
bro, um exemplar de O ECO vale 
um quilo de alimento. ►► Página A6
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p r e s e p i o

O Natal
das águas
Águas de Lençóis Paulista são o tema do presépio montado no 

Museu "Alexandre Chitto"; exposição vai até o final do mês

Cristiano  Guirado

Neste final de ano, o 
Museu Histórico e Cultural 
Alexandre Chitto tem uma 
novidade para os freqüen- 
tadores e visitantes. Desde o 
começo do mês, quem vai ao 
local pára logo na entrada 
para ver o presépio, a mais 
nova atração, em contraste 
com as antiguidades expos­
tas no museu. A montagem 
deve ficar em mostra até o 
final de dezembro.

Segundo as monitoras do 
museu, Joyce Langoni Klein 
Moretto e Marilene Camar­
go de Oliveira Lima, o pre­
sépio era um desejo antigo. 
O  tamanho impressiona. A 
montagem tem 17 peças de 
gesso, de 70 centímetros ca­
da, compradas no comércio 
local, em um investimento 
de R$ 1 mil. O presépio con­
ta a história do nascimento 
de cristo, relacionando o 
tema à Lençóis Paulista. Co­
mo é possível? A maior parte 
da decoração da mesa é feita 
com água.

A idéia foi do coorde-

nador de Cultura e diretor 
de teatro, Nilceu Bernardo. 
"Queríamos fazer o presé­
pio relacionado com algo de 
Lençóis Paulista. As águas 
eram um bom enfeite e ain­
da deram uma idéia de pu­
reza ao presépio", explica. 
A maior parte da decoração 
é feita com sacos plásticos 
cheios d'água. "Tivemos um 
tempo curto e não foi pos­
sível elaborar muita coisa. 
Para o ano que vem vamos 
pensar em algo diferente", 
completa. Na próxima mon­
tagem, as imagens serão reu­
tilizadas e a água deve dar 
lugar a outro elemento re­
lacionado à cidade. "Pensa­
mos na terra, talvez", espe­
cula Bernardo.

O presépio demorou 
três dias para ser montado 
e ainda faltam algumas pe­
ças. "Nessa semana devem 
ser instalados os refletores", 
afirma Marilene. A idéia de 
iluminar a montagem, pre­
viamente planejada com 
peças grandes, é para dar vi­
sibilidade para quem passa 
pela rua do museu durante

a noite. "Já foram escolhidas 
as peças grandes para que o 
presépio possa ser visto da 
rua", lembra. A novidade vi­
rou atração e é um motivo a 
mais para quem quer visitar 
o museu. "Muita gente vem 
de outras cidades da região 
para visitar o museu", com­
pleta a monitora.

Marilene lembra que ou­
tras datas comemorativas 
do ano também ganham 
atividades especiais no mu­
seu, sempre relacionadas às 
questões da cidade. "Termi­
nando o ano a gente começa 
a pensar no aniversário da 
cidade, em abril. Ainda fa­
zemos algo na festa junina e 
na semana do folclore", ex­
plica. "Nosso trabalho vem 
sempre em paralelo com a 
educação", finaliza.

Para ver o presépio -  e de 
preferência, todo o acervo 
histórico do local -  é só apa­
recer durante os horários de 
visitação, de segunda-feira a 
sexta-feira, entre 8h e 12h e 
13h30 e 17h, aos sábados, 
das 9h às 12h e nas noites de 
terça-feira, entre 19h e 21h.

S O CI A L

Assistência descentraliza 
atendimento em 2007

A Assistência Social é 
um setor que em breve so­
frerá mudanças em Lençóis 
Paulista. O prefeito José 
Antonio Marise (PSDB) e 
a primeira-dama e direto­
ra da pasta, Maria Joana 
Andreotti Marise, já têm 
uma novidade para 2007. 
A administração vai adotar 
o sistema de CRAS (Centro 
de Referência em Assistên­
cia Social) e diversificar o 
atendimento ao cidadão, 
hoje feito no centro da ci­
dade.

Segundo o planejamen­
to, a cidade será dividida 
em três setores e cada se-

tor terá o seu centro de 
atendimento. A parte alta 
da cidade, compreendida 
pelos bairros Parque Ron- 
don, Núcleo Luiz Zillo e 
adjacências, terá seus mo­
radores atendidos em uma 
unidade que já funciona 
no conjunto Maestro Júlio 
Ferrari.

Uma parte da cidade 
ainda continua atendida 
na unidade do centro. E a 
maior novidade, a abertu­
ra de um centro de atendi­
mento no Jardim do Caju. 
Hoje a população daquela 
região -  que tem mais de 
mil famílias -  se desloca

até o centro quando preci­
sa da Assistência Social.

Cada unidade terá sua 
equipe de psicólogos e 
assistentes sociais prepa­
rados para atender mais 
de perto as famílias ne­
cessitadas. Segundo o pre­
feito Marise, para passar a 
atender no Jardim Caju e 
ganhar tempo, a prefeitu­
ra deve comprar uma casa 
no bairro e adaptar a nova 
unidade de atendimento. 
No entanto, o prefeito diz 
que o projeto não é uma 
das prioridades para 2007 
e pode sair apenas no se­
gundo semestre.

Presépio montado no Museu Alexandre Chitto pode ser visitado todos os dias de segunda a sábado
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ROUBO

Mãos ao alto
Polícia de Macatuba investiga roubo contra proprietário de Casa Lotérica; 

empresário foi abandonado só de cueca no meio de um canavial, próximo à 

rodovia Osny Matheus (SP 261), no trecho entre Macatuba e Pederneiras

Ká t ia  Sa rto ri

Um empresário, dono de 
uma casa lotérica em Macatu­
ba, foi assaltado no final da 
tarde da sexta-feira 8 e aca­
bou abandonado no meio de 
um carreador de cana, usan­
do somente cueca.

Segundo informações da 
Polícia Civil, P.R.O., que diri­
gia uma caminhonete laran­
ja, placas CJE 6360, de Du- 
artina, foi abordado no trevo 
da usina São José, por volta 
das 18h, por três homens nu­
ma picape Saveiro. A vítima, 
que se dirigia para Bauru, lo­
cal onde reside, se preparava 
para pegar a rodovia Osny 
Matheus (SP 261) quando foi 
fechado pelos assaltantes.

Dois dos três homens es­
tavam na caçamba da Saveiro 
e foram responsáveis por ren­
der o empresário. Segundo a 
vítima, os homens estavam 
armados com revólveres e 
não usavam capuz. O tercei­
ro homem ficou encarregado 
de dirigir o veículo.

Depois de render o em­
presário, os bandidos pe­
garam a rodovia no sentido 
Macatuba -  Pederneiras. De 
acordo com a Polícia Civil, 
eles rodaram por aproxima­
damente cinco quilômetros 
e entraram por carreadores 
de cana.

Os ladrões levaram uma 
quantia significativa em di­
nheiro (o valor não foi di­
vulgado), um aparelho de 
celular, a caminhonete e

O delegado de Polícia de Macatuba, Marcelo Bertoli Gimenes, que investiga o roubo e o crime

até as roupas do empresá­
rio. P.R.O. foi encontrado 
às margens da rodovia Os­
ny Matheus, só de cueca. Ele 
foi reconhecido por G.T.M., 
morador de Macatuba.

Segundo informações da 
Polícia Civil, a única pista

fornecida pelo empresário 
é de que a Saveiro utilizada 
na abordagem era de Porto 
Seguro, Bahia. Ele não con­
seguiu identificar a placa. O 
empresário pediu que o valor 
roubado durante o assalto 
não fosse revelado.

O delegado de Polícia 
Civil de Macatuba, Marcelo 
Bertoli Gimenes, informou 
que investiga o caso e, por 
enquanto, não há pistas so­
bre os ladrões. A única teste­
munha é o homem que so­
correu o empresário.

H O MI CÍ DI O

Polícia esvazia lago em  busca de arm a do crim e
Continua sem esclareci­

mento a morte do motorista 
Ademir Boscolo, de 55 anos. 
Ele foi atacado pelas costas 
na tarde do domingo 3, no 
sítio de sua propriedade que 
fica nas imediações da es­
trada vicinal Lauro Perazzo- 
li. Boscolo, primeiro levou 
uma pancada na cabeça e to-

mou oito facadas nas costas 
e pescoço.

Segundo o delegado de 
Polícia Civil de Macatuba, 
Marcelo Bertoli Gimenes, a 
polícia tem trabalhado todos 
os dias no caso, mas disse que 
não poderia adiantar detalhes 
da investigação para não atra­
palhar o processo.

As armas que o assassino 
ou assassinos utilizaram para 
cometer o crime ainda não 
foram encontradas. Segundo 
o delegado, várias buscas es­
tão sendo feitas e até a água 
de um lago que ficava na pro­
priedade foi drenada na ten­
tativa de localizar os objetos 
que mataram Boscolo.

Outra novidade no caso é 
sobre a quantidade de cabelo 
encontrada na mão de Bosco­
lo. Segundo Gimenes é pro­
vável que o cabelo pertença 
à própria vítima e tenha sido 
arrancada com a força da pan­
cada, já que não havia indí­
cios de que houve luta, como 
vestígio de pele nas unhas.

EDITAL DE CITAÇÃO, expedido nos autos da ação de Retificação de Registro imobiliário promovida por MAURO OSUNA MONTEIRO E LUCIA HELENA CANEO (Proc.n° 
1784/02), com prazo de 20 dias.

O Doutor ARISTÓ TELES DE ALENCAR SAMPAIO -  juiz de Direito Auxiliar da 1° Vara Civil desta comarca de Lençóis Paulista -SP, na forma da lei, etc.

FAZ SABER a todos quantos virem o presente edital ou dele tiverem conhecimento e, especialmente a VERA LUCIA CARRILHO, brasileira, divorciada, funcionária publica federal, 
que tramita por este oficio a Ação de Retificação de Registro Imobiliário promovida por MAURO OSUNA MONTEIRO E LUCIA HELENA CANEO n. 1784/02, cuja petição inicial, em 
resumo, diz: São legítimos proprietários do imóvel urbano objeto da matricula 17.831 do CRI de Lençóis Paulista, adquirido de Vera Lucia Carrilho através de escritura Publica devidamente 
registrada; A realidade fiscal do imóvel diverge da realidade formal constante na citada matricula, motivo pelo qual faz-se necessária a retificação do registro imobiliário;Visando adequar a 
realidade fática á formal contrataram os serviços do Engenheiro civil Jose Henrique Paccola (CREA n. 060.128.135-5) para proceder a medição do imóvel dentro das mesmas divisas e con­
frontações, resultando o seguinte memorial descritivo e levantamento planimetrico:MEMORIAL DESCRITIVO -MATRICULA N. 017.831: “ UM LOTE DE TERRENO URBANO , situado 
na Rua Luiz Paccola , da vila Maestra Amélia, desta cidade e Comarca de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, com frente para a referida Rua Luiz Paccola, lado par, distante 52,80 metros 
da Rua Piedade , de forma irregular, com as seguintes medidas e confrontações: da frente em direção aos fundos mede 33,50 metros, confrontando com o prédio n. 394 da Rua Luiz Paccola, de 
propriedade de Edileine Maria Coneglian da Silva; daí vira à direita em ângulo reto com 26,50, confrontando inicialmente 5,85 metros com o prédio n. 375 da Rua 13 de Maio, de propriedade 
de Lucia Helena Canêo, e mais 20,65 metros com prédio n, 351 da Rua 13 de Maio, de propriedade de João Carlos Lorenzetti, daí à direita em ângulo agudo com 9,15 metros, confrontando 
com o prédio n. 362 da Rua Luiz Paccola, de propriedade de Roseli Aparecida Barnabé Rodrigues; daí vira à direita em ângulo obtuso com 9,37 metros, confrontando com o prédio n. 372 da 
Rua Luiz Paccola, propriedade de Paulo José da Silva; daí vira a esquerda em ângulo reto com 24,55 metros até o alinhamento da Rua Luiz Paccola, confrontando ainda com o prédio n. 372 da 
Rua Luiz Paccola, de Propriedade de Paulo José da Silva; daí vira a direita e segue pelo alinhamento da Rua Luiz Paccola com 15,20 metros ate o ponto distante 52,80 metros da Rua Piedade, 
de inicio desta descrição, encerrando a área de 601,72 metros quadrados, onde existe uma CASA DE MORADA, construída de tijolos e coberta de telhas, com cômodos internos de duas áreas, 
sendo uma na frente e outra nos fundos, que recebeu o n. 378 da Rua Luiz Paccola. Requerem, ao final, a procedência da ação para que seja deferida a retificação da matricula n. 17.831, do 
CRI Lençóis Paulista, para que nela fique constando a descrição contida no memorial descritivo supramencionado. e estando VERA LÚCIA CARRILHO em lugar incerto e não sabido, foi 
deferida a citação por edital para que, no prazo legal conteste o feito, sob pena de presumirem-se verdadeiros os fatos alegado, findo o qual será a Sra. VERA LÚCIA CARRILHO, citada da 
ação, cuja inicial está acima transcrita, bem como fica intimada para no prazo de 10 (dez) dias, oferecer resposta, sob pena de presumirem-se aceitos como verdadeiro os fatos alegados pelo 
autor. E, para que chegue ao conhecimento de todos e ninguém possa alegar ignorância, é expedido o presente edital com o prazo de vinte (20) dias, que será publicado e afixado no átrio do 
Fórum, no local de costume. Lençóis Paulista, 09 de novembro de 2006. Eu, (a) Fabiula Regina Ferreira Vacchi Pregnaca -  matr. 810.268-9, escrevente, digitei. Eu (a) Tânia Luciano Moreira, 
matriculada 803.051-4, escrivã, conferi e subscrevo.

CADE O CARRO?
A.M., morador de Ma- 

catuba, começou a semana 
com uma surpresa desa­
gradável. A caminhonete F 
1000, placas BJF 2518, de 
Macatuba, que estava esta­
cionada em frente a sua resi­
dência, na rua Chile, Jardim 
Europa, foi furtada na noite 
de domingo para ontem.

FURTO NO BAR
No Jardim América, em 

Macatuba, D.P.D. teve o es­
tabelecimento furtado na 
sexta-feira 8, durante sua 
ausência. Ladrões entraram 
no bar e levaram R$ 450 em 
dinheiro. Não havia sinais 
de arrombamento.

NO GRITO
Na tarde de sexta-feira 

8, por volta das 15h30, a 
proprietária de um estabe­
lecimento comercial, loca­
lizado na Vila Cruzeiro, em 
Lençóis Paulista, foi sur­
preendida por um homem 
armado com uma faca e 
com rosto coberto. Ele en­
trou e anunciou o assalto. 
A mulher começou a gritar 
por socorro e o ladrão ficou 
assustado e saiu correndo 
sem levar nada.

IRREGULAR
No sábado 9, a Polícia 

Militar de Lençóis Paulis­
ta realizava fiscalização de 
trânsito pela rua Pedro Na- 
tálio Lorenzetti, no Centro, 
e ao parar um motociclista 
constatou que o rapaz não 
tinha carteira de motorista. 
O condutor foi multado e a 
moto recolhida ao pátio da 
Ciretran.

FIM DE f e s t a
A Polícia Militar de Len­

çóis foi chamada para conter 
uma briga que começou no 
interior de boate localizada 
na rua Humberto Alves Toc- 
ci, envolvendo três mulhe­
res J.R.M., 21 anos, M.S.S., 
21 anos e E.C., 22 anos. 
Com a chegada da polícia a 
situação foi controlada.

s e m  v is ã o
Um acidente de trânsito 

foi registrado no domingo 
10, no Núcleo Luiz Zillo, 
em Lençóis. Segundo o 
condutor do Gol, placas de 
Lençóis Paulista, ele tran­
sitava pela rua e não viu 
a moto que trafegava em 
sentido contrário por que 
alguns veículos estaciona­
dos atrapalharam sua visão. 
O condutor da moto caiu 
no chão e foi socorrido no 
Pronto-Socorro com feri­
mentos leves.

FLAGRANTE
No domingo 10, a Po­

lícia Militar de Lençóis fla­
grou um rapaz por recep- 
tação de veículo roubado. 
Segundo o rapaz, detido 
pela PM, ele foi abordado 
por um homem com uma 
Kombi bege que lhe ofe­
receu R$ 50 para conduzir 
uma moto que estava es­
condida em um matagal, 
atrás do Jardim Ubirama, 
até o lixão próximo ao ce­
mitério Paraíso da Colina. 
Ao cruzar com a polícia, o 
rapaz abandonou a moto 
e foi detido pelos policiais. 
Ele disse não reconhecer o 
homem que encomendou 
o serviço.

apresenta
16/IB
na AABB
lençóis pauiista
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E D I T O R I A L

O natal chegou
Está em todo o lugar. O 

clima de natal já toma conta 
de tudo. Tanto o natal comer­
cial, que leva uma romaria di­
ária de consumidores às lojas 
e supermercados, quanto o 
natal no significado religioso, 
com seus símbolos de espe­
rança e renovação.

O natal leva uma vanta­
gem sobre todos os outros 
feriados do ano. É capaz de 
mobilizar uma cidade inteira 
e deixa-la mais bonita, com 
suas luzes, bolas douradas e, 
claro, presépios. A ilumina­
ção do Santuário Nossa Se­
nhora da Piedade este ano foi 
de encantar os olhos.

A tendência é seguida em 
toda a região. No centro co­
mercial de Agudos, embora a 
decoração tenha o intuito de 
chamar a atenção dos consu­
midores, causa admiração pelo 
bom gosto. O mesmo pode se 
dizer das luzes que tomaram 
conta de uma praça em Pirati- 
ninga. Outros municípios estão 
um pouco atrasados, como é o 
caso de Macatuba, onde uma 
árvore gigantesca foi montada 
no trevo de acesso no último 
final de semana, mas prome­
tem que não vão deixar a data 
passar em branco.

O Museu Histório e Cul­

tural Alexandre Chitto trouxe 
uma novidade este ano para 
reforçar o significado religio­
so da data: um presépio conta 
a história do nascimento de 
Cristo, relacionando o tema 
a Lençóis Paulista. E com um 
belo detalhe. A maior parte da 
decoração é feita com água.

A população também se ins­
pira e faz a sua própria decora­
ção. Algumas pessoas transfor­
mam os jardins de suas casas 
em verdadeiros pontos turísti­
cos, com enfeites que mesclam 
o papai Noel e presépios.

Há quem acredite que o 
valor comercial da data to­
mou completamente o lugar 
do significado religioso. Mas 
vale lembrar, que o comércio 
de final de ano, estimulado 
pelo natal, é esperança de em­
prego para muitos que estão 
sem trabalho.

Além do mais, até os líde­
res religiosos afirmam que não 
há nada de errado em dar ou 
receber um presente no natal. 
Eles recomendam que a data 
seja comemorada com fartura, 
já que historicamente foi exa­
tamente o que significou. Só 
não se pode esquecer que 25 
de dezembro é data de nasci­
mento de Jesus Cristo e não o 
aniversário do papai Noel.

A R T IG O

Odeio segunda-feira
Cristiano  Guirado

Fazia tempo que não en­
frentava uma daquelas segun­
das-feiras típicas. Ontem foi 
uma delas. A segunda-feira, 
tecnicamente se caracteriza por 
ser o dia que mais deixa sau­
dades do domingo. Aquele dia 
estressante, cansativo, em que 
as coisas nunca fluem natural­
mente. Claro, eu penso assim 
porque sou um pessimista na­
to. Um amigo meu, por exem­
plo, costumava dizer que não 
deveríamos falar "hoje é se­
gunda-feira", mas sim, "faltam 
4 dias para a sexta-feira!".

Mas não teve jeito. Come­
cei a segunda-feira saindo de 
casa atrasado -  para variar -  e 
tentando chegar rápido ao jor­
nal. Claro, fui obrigado a dar 
algumas voltas no quarteirão 
para encontrar uma vaga, o 
que deve à soma dos efeitos da 
área azul com a interdição da 
rua 15 de Novembro, que mo­
vimenta e transtorna as ruas 
que sobraram abertas na cida­
de para o motorista transitar. 
Sem falar que aqui perto tem 
uma caçamba com estaciona­
mento quase cativo.

Como atraso de vida pe­
queno é bobagem, além de 
demorar para encontrar vaga, 
ainda tive que esperar por um 
carro de auto-escola que esta­
va segurando a fila no cruza­
mento da rua Geraldo Pereira 
de Barros com a Pedro Na- 
tálio Lorenzetti. Não sei em 
que mundo vive um instrutor 
de auto-escola que leva um 
aprendiz para as ruas mais 
movimentadas e perigosas do 
centro nessas épocas de inter­
dição. Eu, por exemplo, lem­
bro que tive várias aulas no 
Jardim Itamaraty.

Resultado: nem tinha des­
cido do carro e já estava es­
tressado. E ainda nem tinha 
chegado à redação, e ainda 
era segunda-feira. Mas tudo 
bem. Assim como artilhei­
ro vive de gol, jornalista vive 
de manchete. E eu tinha uma

boa na manga, para melhorar 
meu dia. Procurei as fontes e 
não encontrei. Nem era hora 
do almoço e minha manchete 
já tinha ido por água abaixo. 
Mas também tinha o meu pla­
no B, outra informação que, 
depois do almoço, poderia vi­
rar manchete.

Voltando do almoço me 
deparo com um engarrafa­
mento na ponte sobre a rua 
15 de Novembro. "Engarrafa­
mento nessa ponte é novidade 
para mim", pensei. E quando 
consigo passar -  vários minu­
tos depois -  vejo a dita cuja 
interditada pela metade, para 
o serviço de poda dos bam- 
buzais próximos ao rio. Com 
esse calor tem que podar mes­
mo, senão o bambu morre 
desidratado. Antes de chegar 
ao jornal ainda peguei outro 
pequeno engarrafamentos na 
9 de Julho, que é um lugar 
onde nenhum condutor sa­
be quem sobe, quem desce e 
quem pára. Desde que mudou 
a sinalização daquele ponto
-  aliás, uma idéia "brilhante"
-  os motoristas só conseguem 
se entender na base do "par- 
ou-ímpar".

Chegando no jornal -  fi­
nalmente consegui -  ainda ti­
ve que ver meu plano B ir por 
água abaixo. A informação 
que tinha e achava quente, 
nem era tão quente assim. E 
a manchete desta edição ficou 
para a página de Polícia.

E a segunda-feira ainda es­
tava longe de terminar. E uma 
promessa eu me fiz. "Fechan­
do a edição, direto para a ca­
sa!", antes que me depare com 
mais engarrafamento, podas 
de bambu ou conseqüências 
nefastas de idéias brilhantes. 
Coisas que óbvio, iria reen­
contrar, tudo igual, em todos 
os outros dias da semana. Mas 
tudo bem. Importante mesmo 
é que a próxima segunda-feira 
é só na semana que vem.

Cristiano Guirado, estudante 
de Jornalismo

BORRACHA
A procuradoria jurídica da 

Câmara de Lençóis Paulista 
mandou um recado para a 
redação de O ECO: a emen­
da do vereador Ailton Tipó 
Laurindo (PV) foi anexada ao 
projeto de lei do orçamento 
municipal dentro do prazo le­
gal. De acordo com a Câmara,
0 vereador não perdeu o pra­
zo e a emenda seria legal. Le­
gal no prazo, bem entendido.

TÁBUA DA LEI
Segundo o suporte jurídi­

co da Câmara, o prazo para 
apresentação de emendas só 
começa contar no primeiro 
dia útil após a publicação. 
Na avaliação do procura­
dor jurídico Antonio Carlos 
Rocha, o prazo começou a 
contar na segunda-feira 9 de 
outubro. Assim, a emenda 
teria sido apresentada exa­
tos 30 dias após a publica­
ção do edital na imprensa.

CLAREZA
O edital publicado no dia 

7 de outubro, no jornal Tri­
buna Lençoense, foi tão cla­
ro quanto o procurador da 
Câmara. Mas claro em outra 
direção. O texto do edital 
no jornal diz expressamente 
que o projeto de lei estaria à 
disposição dos vereadores e 
da comunidade para receber 
emendas "pelo prazo de 30 
dias a partir da data desta pu­
blicação (artigo 205, parágra­
fos 1° e 2° do Regimento In­
terno)". E mais: o edital avisa 
que o texto havia sido publi­
cado na secretaria da Câmara 
no dia 3 de outubro.

1 + 29
Se prevalecer edital, ma­

temática elementar, o prazo 
venceria no dia 6 de novem­
bro, um dia antes da emenda 
apresentada por Tipó. Mas 
se a Câmara se rege pelo re­
gimento interno e não pela 
data do edital publicado na 
imprensa, o vereador Tipó e 
o procurador jurídico estão 
certos. E O ECO pede des­
culpas por ter calculado mal, 
com base em uma informa­
ção que havia sido dada a pú­
blico pela própria Câmara.

PRESIDENTE
O vereador de Agudos, 

Nelson Ayub (PP), até ten­
tou fazer mistério. Ele não 
queria falar antes das elei­
ções para a presidência da 
Câmara do município. Isso, 
mesmo com tudo apontan­
do para uma disputa com 
chapa única. Pois é, mas o 
experiente político, que foi 
duas vezes prefeito de Agu­
dos acabou mesmo concor­
rendo sozinho e acrescen­
tando a presidência no seu 
vitorioso currículo político.

MONITOR
Com a eleição de Nelsi- 

nho, ganha força em Agudos 
o movimento para equipar a 
cidade com câmeras de mo­
nitoramento de segurança. 
E o agora presidente do Le­
gislativo é um dos principais 
a reivindicar a implantação 
do sistema. Inclusive, há três 
anos ele vem reivindicando a 
instalação do equipamento. 
Nelson Ayub já fez até uma 
reunião com o comandante 
do 4° Batalhão de Polícia de 
Bauru, major Nelson Garcia.

ALINHADOS
O lençoense que for à 

Piratininga assistir uma ses­
são da Câmara vai tomar um 
choque. As diferenças são 
grandes na condução dos tra­
balhos legislativos nas duas 
Câmaras. Duas disparidades 
chamam mais atenção. Pri­
meiro, todos os vereadores 
aparecem de terno e gravata. 
A agilidade da sessão tam­
bém chama atenção, princi­
palmente pela velocidade da 
leitura do secretário Carlos 
Alessandro Franco Borro de 
Matos (PSDB), o Sandro Bo­
la, que já foi comparado a lo­
cutores de futebol do rádio.

CHATEADO
No final de semana, o 

vereador lençoense Nardeli 
da Silva (PFL) se disse pro­
fundamente chateado com 
o que chamou de persegui­
ção. A perseguição, segundo 
o vereador do PFL, vem sen­
do feita pelo grupo político 
do prefeito de Lençóis, José 
Antonio Marise (PSDB).

SUFOCOU
Segundo ele, o grupo do 

atual prefeito sufocou sua 
candidatura à presidência da 
Câmara porque o nome do 
vereador Palamede de Jesus 
Consalter Júnior (PMDB) se­
ria mais interessante para o 
futuro político deste grupo.

JÁ ERA
Nardeli acha que termi­

nou o sonho de ser presidente 
do Legislativo. "Alegria de po­
bre dura pouco", é uma frase 
que ele tem repetido à exaus­
tão ultimamente. O vereador 
acha que deve perder um dos 
cinco votos que já estariam 
garantidos para as eleições pa­
ra a presidência da Câmara.

DOBRADO
Que nada! Nardeli cho­

ra de barriga cheia. Ele liga 
sempre para gente ligada ao 
prefeito e pede apoio de Ma- 
rise para ser o vice na chapa 
de Palamede, confirmada a 
candidatura do peemedebis- 
ta. Mas, Nardeli sempre foi 
assim. O vereador do PFL está 
com um olho no gato, a pre­
sidência da Câmara, e outro 
olho no rato, a vice-presidên­
cia. Se continuar no jogo du­
plo, pode ficar sem as duas.

NADA AINDA
Enquanto os bastidores 

movimentam a eleição para 
a mesa diretora, os meios 
oficiais não se manifestam. 
O atual presidente da Câ­
mara, Adimilson Vanderlei 
Bernardes (PRTB), o Dingo, 
foi procurado pela Terceira 
Coluna na tarde de ontem. E 
segundo ele, sem novidades. 
"Ainda não marcamos a data 
e não temos previsão. Esta­
mos do mesmo jeito que na 
semana passada", afirmou.

EXTRA
Dingo também não sou­

be informar se (ou quando) 
os vereadores farão sessões 
extraordinárias durante o 
recesso no final do ano. "O 
prefeito ainda não me falou 
nada", diz. Tecnicamente, pe­
lo menos uma extraordinária 
se faria necessária para votar o 
Estatuto do Funcionalismo.
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E  O V O

"Acho que falta um pou­
co mais de respeito com 
os consumidores porque 
muitas vezes quando 
entramos numa loja, 
muitas pessoas são discri­
minadas pela cor da pele, 
classe social e do jeito de 
se vestir".
Edson de Chico, operador 

de máquinas

"Com a colocação da pla­
ca avisando onde está o 
radar ficou bem melhor. 
Antes o radar ficava es­
condido e não tinha como 
saber onde ele estava". 
Sebastião Lopes Pinheiro, 

trabalhador rural

"Acredito que a função do 
radar é prevenir acidentes 
no trânsito. Quando você 
avisa, você está prevenin­
do. Quando não avisa 
você está apenas punindo 
os motoristas. Acho certo a 
colocação das placas sina­
lizando onde está o radar". 
Adailton Pereira de Brito, 

funcionário público

FRASES

"Com 
R$ 150 
você 
compra

no quê, ,
Joana Amorin Parizoto, ao
comentar a renda mensal dela e 
do marido, que sofre de câncer 
de pele. Essa é uma das famílias 
atendidas pela Ação da Cidadania

' H  PARA PENSAR
"A vida é 
igual a uma 
sala de espetá­
culo, onde se 
entra, olha e

Nem mesmo o sol forte desanimou crianças e professores para o ensaio da apresentação "Natal Encanto 
Coral". Ontem à tarde, as crianças da escola Ezio Pacola, no Jardim Primavera, ensaiavam na Praça Co­
mendador José Zillo, a Concha Acústica, para apresentação que será realizada hoje às 20h na praça.

sai f f

Pitágoras
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A GUD OS

Eleito
Sem concorrente, Nelsinho Ayub (PP) é o novo presidente da 

Câmara de Agudos; eleição aconteceu na manhã de ontem

W a gn er  Ca rva lh o

A Câmara de Vereadores de 
Agudos elegeu ontem, segun­
da-feira 11, a nova mesa dire­
tora para o biênio 2007/2008. 
Como já havia sido antecipa­
do pelo jornal O ECO na edi­
ção do último sábado, Nelson 
Assad Ayub (PP), o Nelsinho 
Ayub, foi eleito por unanimida­
de para conduzir o legislativo 
nos próximos dois anos. Não 
houve chapa de oposição.

O presidente eleito, Nelsi- 
nho Ayub, terá a companhia 
de Altair Geraldo Gonçalves 
Barca (PMDB) como vice-presi­
dente, Glauco Luiz Costa Tom 
(PMDB), o Batata, como pri- 
meiro-secretário, e José Carlos 
Morandini (PDT) como segun- 
do-secretário.

Nelsinho Ayub, que já assu­
miu a responsabilidade de ser 
presidente do Legislativo por 
duas vezes, disse que preten­
de dar seqüência ao trabalho 
iniciado por Auro Octaviani 
(PMDB), que entrega o cargo 
de presidente no dia 31 deste 
mês. "Nós precisamos divulgar 
mais os trabalhos. Sentimos 
que é preciso dar mais divul­
gação dos feitos de cada verea­
dor", comentou.

Para Nelsinho Ayub, exis­
tem projetos importantes na

Câmara de Agudos e, principal­
mente, os vereadores ajudam a 
administração municipal com 
sugestões e projetos, mas infe­
lizmente muito pouco chega 
ao conhecimento da popula­
ção. "É a nossa intenção que as 
sessões voltem a serem trans­
mitidas pela emissora de rádio 
e que sejam retratadas para a 
população através da impren­
sa. Temos que mostrar os feitos, 
mostrar o trabalho da Câmara 
que ficou um pouco aquém do 
esperado", disse.

Nelsinho Ayub disse ainda 
que a Câmara tem uma boa 
verba mensal, mas que não pre­
tende nos próximos dois anos 
iniciar a construção de um pré­
dio para o Legislativo. "Primei­
ro precisamos dar a infra-estru­
tura necessária e fundamental 
para a cidade e oferecer um 
nível de vida cada vez melhor 
para a população", disse.

Sobre a possibilidade de 
voltar a ser prefeito da cidade, o 
novo presidente do Legislativo 
de Agudos não esconde o de­
sejo e revela que tem pesquisas 
em mãos que mostram seu no­
me como sendo um forte can­
didato. "Eu acho que hoje meu 
nome está colocado na cidade 
e se ao lado dessa vontade da 
cidade eu conseguir o apoio do 
prefeito (José Carlos Octaviani/

PMDB), que já disse para algu­
mas pessoas que eu sou o can­
didato dele, se isso acontecer, 
não tenha dúvida que a eleição 
será tranqüila e eu vou ser pre­
feito pela terceira vez", revela.

Na última sessão ordinária 
do ano, além de eleger seu no­
vo presidente, os vereadores de 
Agudos também votaram e apro­
varam um projeto do Executivo 
que acabou com as faltas abona­
das. No lugar disso, ofereceu um 
abono salarial de R$ 100.

DESPEDIDA
O vereador Auro Octaviani 

disse que entrega a presidência 
da Casa com a certeza do dever 
cumprido. Segundo o vereador, 
nos dois anos que esteve à fren­
te do Legislativo de Agudos, a 
Câmara foi parceira do prefeito 
José Carlos Octaviani (PMDB). 
"Trabalhamos em parceria com 
o poder Executivo e essa união 
gerou grandes benefícios para o 
município", disse.

Auro revelou que não existe 
nenhuma previsão para que se­
ja convocada alguma sessão ex­
traordinária no recesso. "Pode 
acontecer que apareça algum 
projeto e o prefeito convoque 
os vereadores, caso contrário 
voltaremos do recesso apenas 
em cinco de fevereiro do próxi­
mo ano", disse.

COMUNICADO 
A Empresa F M RE­

PRESENTAÇÕES CIAIS 
LENÇÓIS PTA LTDA, sito 
a Rua Bahia n° 472 fundos, 
Jd.Alvorada, Lençóis Paulista, 
CNPJ n° 05.208.893/0001-60, 
comunica o extravio dos ta­
lões de notas de prestação de 
serviços do n° 001 a 100 em 
branco, não se responsabili­
zando pelo uso indevido dos 
mesmos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA 

SETOR DE LICITAÇÕES -  EXTRATO TERMO HOMOLOGAÇÃO T.P. 28-2006 

PROC : 94-2006 ÓRGÃO: Prefeitura M. Macatuba EDITAL: 29-2006 OBJETO : Contratação empresa 

construção Centro Referencia em Assistência Social - CRAS, na Rua João Carlos Hueb. s/n°, Jd. Esperança, 

com fornecimento de mão de obra, materiais e equip. necessários, para conclusão em 180 dias, de conformidade 

com o projeto básico. A Prefeitura de Macatuba torna público que o Prefeito Municipal homologou a licitação 

em referência, adjudicando o objeto em favor de DRUMNOND & ANDRADE LTDA, no valor de RS 

151.079,18, ficando, portanto, o representante legal convocado para a assinatura do correspondente contrato 

dentro do prazo de 5 dias.

Macatuba, 11 de dezembro de 2.006

COOLIDGE HERCOS JÚN IOR -  Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA 

SETOR DE LICITAÇÕES - JULGAMENTO DA DOCUMENTAÇÃO T.P. 29-2006 

PROC: 97-2006 EDITAL: 30-2006 ÓRGÃO: Prefeitura M. Macatuba OBJETO: selecionar a proposta mais vantajosa, de menor preço por item, abaixo 

do máximo fixado, para contratação de execução dos itens - 1 - guias e sarjetas, 2 - recape asfáltico e 3 - passeio público, de conformidade com os 

projetos básicos, no acesso denominado “Aguinha”, com fornec. material, mão-de-obra e equipamentos. A Prefeitura de Macatuba torna público para 

os efeitos do art. 109, I, a, da Lei 8666/93, que a Comissão P. de Licitações, da análise dos documentos a vista das exigências do edital, encontrou todos 

em ordem, decidindo, portanto, CONSIDERAR HABILITADAS para o certame as licitantes ND CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA, JAUPAVI 

TERRAPLENAGEM E PAVIMENTAÇÃO LTDA, SEMAM TERRAPLENAGEM E PAVIMENTAÇÃO LTDA e ROBERTO N. BILLER & CIA LTDA, 

uma vez que cumpriram as exigências do ato convocatório, deliberando, finalmente, designar o dia 20 de dezembro, às 14:00 horas, para a abertura do 

envelope 2 -  PROPOSTA, caso não ocorra fato superveniente. O processo encontra-se com vista franqueada aos interessados, no Setor de Licitações.

Macatuba, 11 de dezembro de 2.006

COOLIDGE HERCOS JÚN IOR -  Prefeito Municipal.

O ex-prefeito Nelsinho Ayub foi eleito pela terceria vez para ser o presidente da Câmara de Agudos

M A C A T U B A

DESPEDIDA O final do ano letivo para os alunos da rede municipal da escola Caic Cristo Rei foi mar­
cado com muita festa e brincadeiras. Na quinta-feira 7, a criançada se reuniu no ginásio de esportes 
Brasílio Artioli, durante o dia todo. A festa teve direito a brinquedos como pula-pula, touro mecânico e 
escorregador. No cardápio, churrasco. A iniciativa foi das 22 professoras da escola, que organizaram 
e pagaram por tudo. Cerca de 600 crianças, do período da manhã e da tarde, caíram na brincadeira.

Fundo Social arrecada brinquedos
O Fundo Social de Soli­

dariedade de Macatuba, em 
parceria com um grupo de 
voluntários, organiza uma 
campanha para arrecadação 
de brinquedos para as crian­
ças carentes do município. 
Para participar basta con­
tribuir com um brinquedo 
novo. As doações serão en­
tregues no dia 17 de dezem­
bro, numa festa que acontece 
no Cart (Centro de Apoio e 
Recreação ao Trabalhador), a 
partir das 13h.

Segundo a vice-prefeita e 
diretora de Assistência Social, 
Maria Lucilla Nunes Gouveia 
(PSDB), a campanha já é re­
alizada há quatro anos. O 
grupo de voluntário sempre 
pede o apoio de uma entida-

de do município. Este ano, a 
entidade escolhida foi o Fun­
do Social de Solidariedade.

A meta da campanha, 
segundo Lucilla, é arrecadar 
até quatro mil brinquedos. 
Os postos de distribuição 
estão nas lojas que vendem 
brinquedos em Macatuba. 
Quem quiser fazer doações 
em dinheiro pode efetuar o 
depósito na conta do Fun­
do: agência 0485, conta n° 
450000394, do Santander 
Banespa.

CAPACITAÇÃO
Treze profissionais das 

áreas de Educação, Saúde e 
Assistência Social e integran­
tes dos conselhos munici­
pais participam de palestra

hoje, em Santa Cruz do Rio 
Pardo. O tema do evento é 
'Violência contra Crianças 
e Adolescentes' e faz parte 
das ações de capacitação da 
Rede Social. Na quinta-feira 
7, 12 pessoas assistiram pa­
lestra sobre Profissionaliza­
ção e Protagonismo Juvenil 
em Marília.

A atuação da Rede Social 
começou em Macatuba no 
mês de novembro. Segundo 
a vice prefeita e secretária de 
Assistência Social, Maria Lu- 
cilla Nunes Gouveia (PSDB), 
primeiro as ações vão abran­
ger as secretarias e os conse­
lhos. Depois, a idéia é fazer 
com a sociedade civil e o po­
der judiciário também façam 
parte da rede.
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NATAL SEM FOME

Fome de saúde
O maior desejo de Joana Amorin Parizoto é ter comida na 

mesa todos os dias e saúde para os familiares; desde março 

dona-de-casa é atendida pela Ação da Cidadania

Ká t ia  Sarto ri

Paz, felicidade e, princi­
palmente, saúde. Este é o pe­
dido que a dona-de-casa Joa­
na Amorin Parizoto, 51 anos, 
gostaria de fazer ao papai Noel 
neste Natal. Com uma renda 
de R$ 150 mensais, a família 
dela é uma das mais de 300 
famílias de Lençóis Paulis­
ta que precisam da ajuda do 
Comitê da Cidadania contra 
a Fome, a Miséria e pela Vida 
para ter comida na mesa.

Quando a reportagem do 
jornal O ECO visitou Joana, 
na quarta-feira 6, ela estava 
apreensiva. O marido estava 
internado no hospital de Ru- 
bião Júnior, onde passava por 
mais uma cirurgia. "Ele entrou 
para uma cirurgia às 14h", 
contava. Joana aguardava no­
tícias do esposo hospitalizado 
desde a quarta-feira passada e 
sem data para retornar.

A apreensão em relação à 
saúde do esposo virou uma 
constante na vida de Joana. 
"Ele tem câncer de pele. O 
rosto dele é todo deformado. 
Faz 18 anos que ele se trata: 
opera, volta, opera de novo", 
explica Joana. A doença im­
pede Nelson Parizoto de tra­
balhar e ter uma vida normal. 
Parizoto trabalhava como tra- 
torista numa usina quando 
descobriu que estava doente. 
Na época, perdeu o emprego. 
"Mandaram embora. Falaram 
que não tinham emprego pa­
ra ele. Ele não podia mais tra­
balhar no sol", relembra.

Os problemas de saúde 
também atingem Joana e uma 
de suas filhas. "Eu tenho dia­
betes, desgaste nos ossos e te­
nho que fazer uma cirurgia da

Contagem regressiva 
para o dia da troca

A campanha do Natal 
sem Fome já está em ritmo 
de contagem regressiva. 
Faltam apenas dois dias 
para o dia D, dia da troca. 
Na quinta-feira 14, é pos­
sível ajudar a amenizar os 
problemas de pessoas co­
mo Joana Amorin Parizo- 
to. Basta trocar um quilo 
de alimento não perecível 
por um exemplar do jor­
nal O ECO. A campanha 
é apoiada pela rádio Mix 
Centro Paulista.

Tudo que for arrecada­
do nesse dia e toda a ren­
da obtida com a venda do 
jornal será revertida em ali-

vesícula, mas tenho que fazer 
um tratamento antes para de­
pois operar".

A única renda da família 
é um auxílio doença no valor 
de R$ 150. Joana conta que já 
procurou um advogado para 
tentar aumentar o valor do 
benefício, mas até hoje não 
conseguiu. "Pelo menos R$ 
350, para mim e para ele, para 
podermos ter uma vida mais 
tranqüila. Com R$ 150 você 
compra o quê?", questiona.

A situação financeira se 
agravou e a família teve que 
pedir ajuda. Desde março, a 
família passou a receber a ces­
ta básica da Ação da Cidada­
nia. "Um genro meu indicou 
para que eu fosse lá. Se não 
fosse isso, não sei o que seria

mentos. O objetivo é fazer 
chegar à mesa das famílias 
carentes da região uma ces­
ta básica reforçada.

Todos os alimentos se­
rão entregues para o Comi­
tê da Ação da Cidadania, 
em Lençóis Paulista, para 
a Sociedade São Vicente 
de Paulo, os Vicentinos, de 
Macatuba, para a campa­
nha do quilo, da igreja de 
Santa Cruz, em Areiópolis, 
e para a comunidade cató­
lica de Nossa Senhora das 
Graças, em Borebi. São es­
sas entidades que vão ficar 
responsáveis pela distribui­
ção dos alimentos.

de nós", diz.
Joana atualmente mora 

com o marido, uma das du­
as filhas, o genro, e um neto, 
no núcleo Luiz Zillo. A casa é 
própria. "Graças a Deus que 
a gente não paga aluguel, só 
a água e a luz". Todo o con­
forto que possuem na casa, 
Joana diz que foi deixado por 
uma das filhas: móveis, tele­
visão, telefone. "Ela deixou, 
mas é ela quem paga a conta, 
senão...", adverte Joana. Só 
que a filha também está do­
ente e teve que ser afastada 
do trabalho. Ela conta que 
a moça descobriu que está 
com cerocotone, uma doença 
que pode levar à cegueira, e 
aguarda na fila por um trans­
plante de córnea.

s o l i d a r i e d a d e

Moradores do Júlio Ferrari 
arrecadam brinquedos

A Associação Amigos de 
Bairro do Conjunto Habita­
cional Maestro Júlio Ferrari, 
em Lençóis Paulista, realiza 
este mês a campanha Crian­
ça Feliz com a finalidade de 
arrecadar brinquedos para as 
crianças carentes do bairro.

Os brinquedos arrecada­
dos na campanha serão dis­
tribuídos no dia 24 de de­
zembro, véspera de Natal, 
com uma festa no ginásio 
de esportes Claudinei Qui- 
rino, o Amarelão, no Júlio 
Ferrari. A festa está marcada 
para às 15h.

Segundo o presidente da

associação, José Batista de 
Lima, é a primeira vez que a 
campanha é conduzida pela 
entidade. Em anos anterio­
res, era realizada por mora­
dores do bairro. Ele conta 
que foi procurado por alguns 
voluntários que fazem esse 
tipo de trabalho no bairro e 
resolveu abraçar a causa.

Três pessoas ficaram res­
ponsáveis pela arrecadação 
e estão percorrendo as ruas 
da cidade pedindo os brin­
quedos. Quem desejar fazer 
uma doação pode procurar 
a sede da associação ou al­
gum membro da entidade.

A expectativa é de arrecadar 
pelo menos mil brinque­
dos novos. "Aqui no bairro 
devemos ter mais ou me­
nos mil crianças", calcula. 
Além de brinquedos, quem 
quiser pode fazer a doação 
de balas, que serão distri­
buídas para as crianças no 
dia da festa.

Serviço: A Associação
Amigos de Bairro do Con­
junto Habitacional Maestro 
Júlio Ferrari fica na rua João 
Giovanetti, n° 27. Os brin­
quedos também podem ser 
entregues no endereço rua 
Antonio Tonin, n° 172.

A dona-de-casa Joana Amorim Parizoto que tem que sobreviver com uma renda mensal de R$ 150

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE

A Comissão organizadora do Processo de Escolha dos Membros do Conselho Tutelar do Município de Lençóis Paulista, 
toma público os inscritos considerados aptos:

INSC. NOME R.G.
001 MARCILENE REGINA BLANCO 26.707.805-5
002 NEIVA APARECIDA PINHEIRO RICIERI 21.167.692-5
003 VANDA APARECIDA DE ALMEIDA BARBOSA 14.810.368
004 VIVIANE PACCOLA MARTINS ALVES 22.513.672-7
005 JANDIARA CORREA DOS SANTOS CASTRO 37.888.114-0
006 SOLANGE MORI COIMBRA 13.832.831-6
007 IRACI TEREZINHA CASTELHANO OLIVEIRA 20.306.708-3
008 PATRÍCIA LORENZETTI CAPOANI 41.801.921-6
009 ELAINE FIDELIS SANTOS 22.682.863-3
010 MÁRCIA AP. RODRIGUES CASTANHEIRA 33.195.927-6
011 MARIA JOSÉ RUIZ 14.670.092-2
012 GRACIELA FRANCO DA SILVEIRA 34.529.616-3
013 MARCO ANTONIO DA SILVA TEIJEIRO 7.728.492-5
014 WAGNER APARECIDO GOMES DA FONSECA 33.078.648-9
015 JOSÉ MARCOS PURGANO 10.180.165
016 ROGÉRIO PEREIRA GOMES 20.014.774-2
017 RITA DE CÁSSIA CASAGRANDE RANZANI 12.629.496
018 MÁRCIA LUZIA PERAÇOLI 22.952.552-0
019 RODRIGO ULISSES CASSITA 27.632.122-4
020 ROBERVAL PICCOLI 18679197
021 CARLA CÁTIA PIRES 41.360.660-0
022 EDNA MARIA DO PRADO 16824712
023 GIOVANA BENEDITA BOTARO ALVES 22.952.431-X
024 MÁRCIA OLIVEIRA NASCIMENTO 45.048.085-9
025 LUIZA AURORA RAPHAELI DAVILA 13.910.467-7
026 ELTON GIACOMETTI RODRIGUES 33.078.467-5
027 RODRIGO ANTONIO BIASI 43.305.592-3
028 ISILDINHA APARECIDA MACIEL 10970024
029 MARGARETE FERREIRA BARBOSA 41.542.300-4
030 GILLIAN CRISTINA C. DE SOUZA 26.243.540-8
031 MONICA DA SILVA CONCEIÇÃO 23.786.311-X
032 FERNANDA GALVÃO BERETA 33.195.953-7
033 ISABEL CRISTINA FERREIRA 10.437.097-X
034 SOLANGE CORA 19667386
035 LUCIANE APARECIDA MENDONÇA RAMOS 28.377.575-0
036 MAYARA ALVES NUNES 40.264.212-0
037 NEIDE ESCOBAR 5.474349-7
038 CARLA GIACOMINI DE OLIVEIRA 41.653.691-8
039 JOAQUIM RICARDO B. SOARES 11.229.335-9
040 CARLOS NAZÁRIO FERREIRA 24.489.236-2
041 CREUSA BUENO DOS SANTOS 5.278.318-2
042 CLAUDIA MARIA SOARES SCANDAROLLI 13.813.697-X
043 ANDRESSA MOREIRA 40.264.330-6
044 ALMIR RADICCHI JUNIOR 32.102.239-7
045 VALDINÊS PINTOR DE OLIVEIRA 26.707.817-1
046 DAVI VIEIRA SANT’ANNA 32.102.219-1
047 CÉLIO CANDIDO SILVA 26.707.938.2
048 ANTONIO JORGE DE OLIVEIRA 38.108.231-3
049 ANDRÉIA CRISTINA SANCHES RODRIGUES 27.866.946-3
050 FRANCISCO VIEIRA JUNIOR 22.648.100-1
051 TANIA CRISTINE DA SILVA R. VIEIRA 29.904.979-6
052 RUBIANA LEÃO MAZZUCHETTO 32.579.778-1
053 MARIA ANGELINA ROMANI MALAGI 5.741.579
054 ANDRE GILIOLI IVO 22.007.919.5
055 PAULO JORGE RODRIGUES 41.542.143-3
056 REGINA DE OLIVEIRA 41.525.477-2
057 GILCEMAR DE SOUZA WERNECK 41.360.875-X
058 JOSÉ ALEXANDRE DE ANDRADE 20.506.451
059 LUCIANA MARIA MANOEL 22.952.448-5
060 ROSANGELA APARECIDA DE FRANCA 10.180.355
061 CLEIDE ELIZETE BELEI GIACOMETTI 13.909.562
062 ADRIANA APARECIDA DA CRUZ 5.175.621-5
063 ELIANE CARLOS 41.525.555-7

Contra a inscrição caberá, no prazo de 02 (dois) dias úteis, a contar desta data, impugnação dirigida à Presidência 
da Comissão de Escolha, pôr parte de qualquer candidato ou interessado.

Inscritos considerados Não Aptos, pôr não cumprimento da Resolução 01/2.006 - CMDCA:

n.° insc. Nome R.G.

O Candidato não considerado apto poderá recorrer ao Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente, no 
prazo de 02 (dois) dias úteis, devendo o Conselho julgar o recurso no mesmo prazo, sendo sua decisão definitiva.
Lençóis Paulista, 12 de Dezembro de 2.006

COMISSÃO DE ESCOLHA

Publicado no jornal O Eco, no dia 12 de dezembro de 2006. Na página A6. Valor da publicação R$ 465,99.



A M A D O R

E deu Palestra, de novo!
Palestra empatou no tempo normal depois de estar perdendo por um a zero e 

conquistou nos pênaltis o título de campeão da Copa 1010 de Futebol; a equipe 

do Grêmio Lwart ficou com o vice-campeonato e o artilheiro da competição

Torcida deu um show  
à parte no Bregão

Da  r ed açã o

O Palestra foi o bicampeão 
da Copa 1010 de Futebol Ama­
dor depois de empatar o jogo 
com o Grêmio Lwart e levar 
a decisão para os pênaltis. O 
jogo aconteceu na manhã do 
domingo 10, no estádio Ar- 
chângelo Brega, o Bregão. A 
competição foi promovida pe­
la Liga Lençoense de Futebol 
Amador. Depois de a partida 
terminar empatada em 1 a 1, o 
Palestra fez 4 a 2 nos pênaltis e 
ficou com o caneco. Com esse 
resultado, repetiu-se a decisão 
de 2003 quando as duas equi­
pes se enfrentaram e o Palestra 
também foi o campeão.

No tempo normal do jo­
go da final da Copa 1010, os 
dois gols saíram no primeiro 
tempo da partida que termi­
nou empatada em 1 a 1. Nas 
arquibancadas, a torcida fazia 
a sua parte e, dentro de cam­
po, os atletas das duas equipes 
fizeram um belo jogo.

Logo aos 40 segundos de 
jogo, o meia Teodoro, do Grê­
mio Lwart, bateu rasteiro e as­
sustou o goleiro Flávio, do Pa­
lestra. A Lwart deu o ritmo do 
jogo na primeira etapa, crian­
do grandes oportunidades. 
Aos 6 minutos, o centroavante 
Zé Carlinhos, da Lwart, matou 
a bola no peito e, na hora de 
finalizar, bateu para fora.

Com tanta pressão, aos no­
ve minutos, o Grêmio Lwart 
abriu o placar em bela jogada 
de Zé Carlinhos, que passou 
pela zaga adversária e tocou 
para Emerson, que apareceu 
sozinho, chutar no canto es­
querdo do goleiro Flávio e 
conferir o primeiro gol do jo- 
g°.

O Palestra não conseguia 
criar chances de gols e, aos 17 
minutos, o técnico Joel sacou 
Romilton para a entrada de 
Josimar. Com sangue novo, o 
ataque do Palestra ficou mais 
veloz e a equipe teve algumas 
chances de gols. Aos 35 minu­
tos, veio o empate. Numa fa­
lha do goleiro Lucas, da Lwart, 
Josimar acertou um belo chute

Tanto a torcida do Pales­
tra como a do Grêmio Lwart 
deram um show à parte na 
manhã de domingo 10, no 
estádio Archangelo Brega, o 
Bregão, na final da Copa 1010 
de Futebol Amador. As duas 
torcidas, a todo momento, 
incentivava a sua equipe, sem­
pre respeitando uma a outra. 
A torcida do Palestra veio ao 
Bregão com um coro que lem­
brou a torcida do São Paulo e 
que dizia "vamos Palestra, va­
mos Palestra, vamos ser cam­
peão". O coro deu certo e o 
Palestra sagrou-se bicampeão 
da competição. No final do 
jogo, os torcedores do Pales­
tra invadiram o gramado do 
Bregão para cumprimentar e 
abraçar os jogadores e comis­
são técnica.

O torcedor número um do 
Palestra e um dos fundadores

da equipe, Reinaldo Franco, 
comentou emocionado que é 
muito bom torcer e estar jun­
to dos jogadores e comissão 
técnica do Palestra. "A nossa 
equipe é uma família, muitos 
não acreditavam que iríamos 
chegar e o resultado está aí, 
somos bicampeões. Parabéns 
a todos por ter nos proporcio­
nado esta alegria neste domin- 
gão", comemorou.

Para a torcedora Josiane 
Santos, do Grêmio Lwart, o 
jogo foi muito bonito de se 
assistir. "As duas equipes pro­
curaram a todo o momento 
o gol, infelizmente perdemos 
nos pênaltis. Mas no ano que 
vem não vai ter para ninguém, 
vamos levantar o caneco. Para­
béns aos nossos jogadores e a 
nossa torcida, que é coisa fora 
de sério, uma das mais anima­
das que já vi", comentou.

Equipe do Palestra festejou junto dos torcedores o bicameponato da Copa 1010 de Futebol Amador

LOUCOS 
POR FUTEBOL

cruzado que foi parar no fun­
do das redes. A primeira etapa 
foi equilibrada com as duas 
equipes criando chances reais 
de gols, mas a Lwart se mos­
trou melhor em campo.

O segundo tempo foi bem 
movimentado, com as duas 
equipes procurando o gol da 
vitória e do título. Nas arqui­
bancadas, a torcida gritava o 
todo tempo: "vamos Palestra, 
vamos Palestra, vamos ser 
campeão". Com o apoio dos 
torcedores, a equipe foi a cam­
po com mais motivação e du­
rante todo o segundo tempo 
dominou a partida.

Ao contrário do primeiro 
tempo em que o domínio foi 
do Grêmio Lwart, na segun­
da etapa, o jogo foi do Pales­
tra que teve várias chances de 
ampliar o placar e levantar o 
caneco no tempo normal. Já 
a Lwart jogou nos contra-ata­
ques, criando muito pouco no 
segundo tempo. A partida ter­
minou empatada em 1 a 1 e a 
decisão foi para os pênaltis. O 
Palestra levou a melhor e ven­
ceu a disputa por 4 a 2.

No final da partida, o jo­
gador Ticá, do Palestra, disse

estar muito feliz com a con­
quista do bicampeonato. "Es­
se título é de todo o grupo, da 
nossa torcida que sempre este­
ve ao nosso lado em todas as 
partidas e a toda diretoria do 
clube", comemorou. Já o téc­
nico Joel Romualdo comen­
tou que o título é de todo gru­
po. "Todos estão de parabéns 
pela conquista. Durante toda 
a competição o nosso grupo 
teve determinação, garra, leal­
dade e, acima de tudo, muito 
união", disse.

Para o técnico da Lwart, 
Antonio Veras, o Palestra está 
de parabéns. "Foi uma grande 
partida onde as duas equipes 
apresentaram um bom fute­
bol. Feliz do Palestra que acer­
tou mais cobranças de pênal­
tis do que nós, todos estão de 
parabéns", comentou Veras.

A equipe bicampeã do 
Palestra é formada pelos jo­
gadores Flávio, Ticá, Kleber, 
Maurício, Wagner, Jefferson, 
Alessandro, José Antonio, 
Marco, Alex, André, Maicon, 
Fernando, Marcelo, Romilton, 
Josimar, Luiz Ricardo, Narcizo 
e Ronildo.

Logo após a partida, hou­

ve a cerimônia de premiação. 
Palestra e Grêmio Lwart rece­
beram troféus e medalhas. O 
atleta Zé Carlinhos, da Lwart, 
foi o artilheiro da competição 
com seis gols. Já o Palestra fi­
cou com o troféu de defesa 
menos vazada. A cerimônia 
contou com a presença do 
prefeito José Antonio Marise 
(PSDB), do diretor de espor­
tes, José Lenci Neto, do diretor 
da Rádio Difusora, João Car­
los Lorenzetti, do presidente 
da Liga Izaltino Abade e dos 
vereadores Manoel dos Santos 
Silva (PSDB), o Manezinho, 
Palamede de Jesus Consalter 
Júnior (PMDB) e Gumercindo 
Ticianelli Júnior (PFL).

CLASSIFICAÇÃO
A classificação final da Co­

pa 1010 de Futebol Amador 
apontou o Palestra em pri­
meiro lugar com nove pon­
tos, seguido do Grêmio Lwart 
com seis pontos ganhos. Em 
terceiro lugar ficou o Porto de 
Areiópolis e, em quarto lugar 
o Primavera/Millenium. A 4^ 
edição da Copa 1010 de Fu­
tebol Amador contou com a 
participação de dez equipes.

“A terra tem porco, peixe, corvo, mas 
precisa de um para dominar tudo 
isso. Daí surgiu o São Paulo Futebol 
Clube". Dirceu Roberto Moreira, ad­
ministrador de empresas




